
ATA DA 029ª SESSÃO ESPECIAL DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA, 
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NACIONAL DOS SERVIDORES DOS PODERES LEGISLATIVOS 

FEDERAL, ESTADUAIS E DO DISTRITO FEDERAL 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO SILVIO DREVECK 

 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Cesar 

Valduga; 

Excelentíssimo senhor presidente da Federação 

Nacional dos Servidores dos Poderes Legislativos 

Federal, Estaduais e do Distrito Federal – Fenale, 

João Moreira; 

Senhor presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos – CNSP, Antonio Tuccilio; 

Senhor presidente do Sindicato dos Servidores 

da Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina - Sindalesc, Diego Vieira de Souza; 

Senhor presidente da Associação dos 

Funcionários da Assembleia Legislativa - Afalesc, 

Valter Euclides Damasco; 

Senhor presidente Associação dos Funcionários 

Aposentados da Assembleia Legislativa do Estado de 

Santa Catarina - Afipolesc, Lezir Maria Carpes; 

Excelentíssimo senhor ex-presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina, no período de 2001 a 2002, deputado 

Onofre Santo Agostini; 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial foi convocada 

por solicitação da mesa e, aprovada por 

unanimidade, pelos demais parlamentares em 

homenagem aos 30 anos do Sindicato dos Servidores 

da Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina - Sindalesc e Abertura do 41º Encontro 

Nacional da Federação Nacional dos Servidores dos 



Poderes Legislativos Federal, Estaduais e do 

Distrito Federal – Fenale. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo Coral da Assembleia Legislativa do 

Estado de Santa Catarina, sob a regência do 

maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

[Degravação: Tayliny da Silva] 

Registro também a presença das seguintes 

autoridades: 

Senhora deputada eleita Ana Paula da Silva;  

Senhor presidente do Sindicato dos Servidores 

do Judiciário de Santa Catarina, Walmor Grando;  

Senhor secretário-geral da Federação Nacional 

dos Servidores dos Poderes Legislativos Federal, 

Estaduais e do Distrito Federal – Fenale, José 

Eduardo Rangel;  

Senhor tesoureiro da Associação dos 

Funcionários Inativos da Assembleia Legislativa do 

Rio Grande do Sul, Alaor Medeiros de Córdova;  

Senhor tesoureiro do Sindicato dos Servidores 

da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, 

Orlando José Bonfim Filho;  

Senhor Luiz Ramez, secretário executivo da 

Câmara Legislativa, neste ato representando o 

senhor presidente da Federação das Indústrias do 

Estado de Santa Catarina – Fiesc, Mário Cezar de 

Aguiar. 

Antes de conceder a palavra ao nosso mestre de 

cerimônias, gostaria de fazer algumas 

considerações. Não poderia deixar de agradecer a 

presença de todos, em especial, em nome do 

Parlamento catarinense, dos 40 deputados que 

aprovaram esta sessão especial pelo reconhecimento 

da atuação do nosso sindicato – Sindalesc, por 

seus 30 anos de serviços prestados, não somente 

aos servidores, mas também à Assembleia 

Legislativa. 

Todos reconhecemos o exemplo que são os 

servidores, seu trabalho sério que enaltece o 

Parlamento catarinense, seu apoio aos deputados em 

atividades externas e internas. Além disso, com o 

jogo democrático, em outras palavras, que se 

conseguem as conquistas, através dos sindicatos, 



no caso aqui laboral, não somente salariais, mas 

também as de ambiente de trabalho. O bom 

relacionamento que existe faz com que haja um 

fortalecimento entre os servidores do sindicato 

que os representa em todas as oportunidades de 

reivindicações ou de negociações. 

Ao mesmo tempo quero enaltecer, pelo menos na 

minha passagem nestes 12 anos na Casa, que sempre 

se priorizou o diálogo, nunca tivemos um embate 

radical. Isso demonstra a capacidade, a 

inteligência e o amadurecimento com que se podem 

conquistar melhorias de remuneração para todos. 

Assim sendo é com grande mérito, com o 

reconhecimento de todos os parlamentares, que esta 

sessão especial está sendo realizada, na noite de 

hoje, em prol dos 30 anos de atuação do Sindicato. 

Muito obrigado! 

(Palmas)[Degravação: Taquígrafa Eliana] 

 Neste momento, eu gostaria de convidar o 

mestre de cerimônias, Marcos Roberto Pereira, para 

proceder à nominata dos homenageados desta noite.  

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 

Pereira) – Senhoras e senhores, boa-noite! 

 Neste momento o Poder Legislativo catarinense, 

em sessão especial, presta homenagem aos 30 anos do 

Sindalesc, e Abertura do 41º Encontro Nacional da 

Fenale, Federação Nacional dos Servidores dos 

Poderes Legislativo Federal, Estaduais e do 

Distrito Federal. 

 Convidamos o excelentíssimo  senhor presidente 

desta Casa,  deputado Silvio Dreveck, juntamente 

com o excelentíssimo senhor deputado Cesar 

Valduga, para fazerem a entrega das homenagens.  

Convidamos para receber a homenagem, em nome 

do Sindicato dos Servidores da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, Sindalesc, o senhor 

presidente Diego Vieira de Souza. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Solicitamos que o senhor Diego Vieira de Souza 

permaneça à frente. 

Recebe homenagem pelos relevantes trabalhos 

desenvolvidos diante do Sindalesc, o senhor Diego 

Vieira de Souza. 



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o 

presidente do Sindalesc, no período de 1988 a 

1991, o senhor Felipe Xavier Felício. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o 

presidente do Sindalesc, no período de 1991 a 

1993, e primeiro secretário, no período de 1988 a 

1991, o senhor Osvaldir José de Lima. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o 

presidente do Sindalesc, no período de 1993 a 

1995, o senhor Irineu Giombelli. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem a 

presidente do Sindalesc, no período de 1995 a 

1997, a senhora Regina Maura Soares. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Neste momento, a senhora Regina Maura Soares 

interrompe o protocolo, e faz uso da palavra. 

A SRA. REGINA MAURA SOARES – Boa-noite! Quem 

me conhece sabe que eu adoro fazer isto, eu não 

poderia deixar passar esta data e não falar 

algumas palavras. Eu entrei na Casa com 24 anos, 

fui para o Sindicato com 30 anos, e atualmente 

estou com 60 anos. Foram anos de dedicação, 

começamos um período diferente e temos que 

agradecer a algumas pessoas. Eu sei que quem vai 

falar por nós é o Felício, mas eu tenho a ousadia 

de comentar por quem começou as mudanças nesta 

Casa.  

Então quero agradecer ao presidente da Alesc, 

na época, deputado Gilson dos Santos, que sempre 

nos tratou com muito respeito e consideração, e ao 

ex-deputado Milton Mendes de Oliveira, que foi 

quem nos deu sustentação para que hoje nos 

tornássemos Sindicato. [Degravação: Taquígrafa Ana 

Maria] 



Não poderia deixar, agora é uma questão 

pessoal, de agradecer a uma pessoa que me ajudou, 

que fortaleceu a formação que eu tenho. A pessoa 

que me ensinou o que é o coletivo, que não basta 

estar bem se o outro não estiver, e que diálogo é 

muito importante desde que não vire um monólogo, e 

se virar o trabalhador precisa se empoderar. 

 Mas antes de citar o nome de quem eu quero 

entregar esta homenagem, gostaria que todos aqui 

disséssemos um nome, porque não era a minha vez de 

estar aqui, antes de mim era a Sânia, só que ela 

não está mais entre nós, não teve a sorte que eu 

tive, o câncer a levou.  

Então companheiros, Sânia presente! 

(Palmas) 

 Alguns vão torcer o nariz, não vão gostar, 

mas nunca me preocupei muito com isso, gostaria de 

entregar esta homenagem para uma das pessoas mais 

importantes que considerei na minha vida. Isto é 

pessoal, com quem aprendi muito e que considero 

uma grande injustiça o que estão fazendo com ele, 

para mim o maior estadista deste país. Esta 

homenagem quero entregar ao companheiro Luiz 

Inácio Lula da Silva, presidente, Lula livre! 

(Palmas)  

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 

Pereira) - Convidamos para receber a homenagem o 

senhor presidente do Sindalesc, nos períodos de 

1997 a 1999 e 2003 a 2005, Zulmar Hermógenes 

Saibro. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem a senhora 

presidente do Sindalesc, no período de 2001 a 

2003, Siomara Gonçalves Videira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente do Sindalesc, nos períodos de 2005 a 

2007 e 2009 a 2011, Romário da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente do Sindalesc, nos períodos de 2009 a 

2011 e 2011 a 2014, Rubenvaldo da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente do Sindalesc, no período de 2014 a 

2017, Leoberto Bregue Daniel. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

primeiro-tesoureiro do Sindalesc, no período de 

1988 a 1991, Onofre Santo Agostini. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente da Federação Nacional dos Servidores 

dos Poderes Legislativos Federal, Estaduais e do 

Distrito Federal – Fenale, João Moreira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) [Degravação: Cinthia de Lucca] 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

secretário-geral da Fenale, José Eduardo Rangel.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Agradecemos aos senhores deputados pela 

entrega das homenagens. 

 Esta sessão está sendo gravada e será 

reprisada durante a semana, acompanhem a 

programação!  

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) - 

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, o senhor Felipe Xavier Felício. 

Antes, porém, quero fazer o registro da presença 

da senhora deputada Luciane Carminatti.  

 O SR. FELIPE XAVIER FELÍCIO – Senhor 

presidente da Alesc, deputado Silvio Dreveck, 

senhores participantes da Mesa, autoridades, 

senhores e senhoras.  

 Em cinco de outubro de 1988, foi promulgada a 

Carta Magna, e nela consta o artigo 8º que tira a 

tutela do estado na fundação de sindicatos livres 



e voltados aos direitos coletivos e individuais 

dos trabalhadores. 

 Nesse novo cenário legal, após reuniões de 

deliberações de servidores da Alesc, com a 

aprovação de estatuto e respectivos registros 

cartoriais, estava fundado oficialmente, em 08 de 

novembro de 1988, o Sindicato dos Funcionários da 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina – o 

Sindalesc, nosso sindicato. 

 Ato contínuo, em 31 de março de 1989, 

realizou-se a primeira eleição do sindicato, na 

qual, com muita honra e responsabilidade, contei 

com a aprovação de meus colegas servidores para 

ser eleito o primeiro-presidente da recém-criada 

organização.  

 Desde o início de suas atividades, o Sindalesc 

foi um fiel parceiro de servidores da Alesc, 

lutando constantemente pelos interesses 

individuais e coletivos de seus filiados por meio 

da valorização profissional e garantia de seus 

direitos.  

Nesse passo, cabe um especial agradecimento ao 

então presidente da Alesc, o deputado Heitor Sché, 

primeiro-chefe do Legislativo estadual a conviver 

com uma entidade sindical dedicada aos servidores 

da instituição. Sua gestão foi marcada por 

intensas e respeitosas reuniões de trabalho que 

redundaram no acatamento de vários e importantes 

pleitos dos servidores.  

 Nestes 30 anos de história, também não foram 

poucos os momentos de tensão, onde ações sindicais 

mais enérgicas se fizeram necessárias, sempre no 

firme propósito de preservar os direitos dos 

filiados, mas também nesses momentos o Sindalesc 

contou com a força de seus dirigentes.  

 Por fim, gostaria de agradecer, em nome de 

todos os colegas que participaram das primeiras 

reuniões, nos idos do ano de 1988, pelas 

conquistas e credibilidade alcançadas pelo 

Sindalesc ao longo desses anos. 

Despeço-me com fraternal abraço a todos os 

demais envolvidos que, ao longo destes 30 anos, 

honraram e dignificaram o Sindicato dos 



Funcionários da Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina, o nosso sindicato!  

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) - 

Na sequência, convido para fazer uso da palavra, 

em nome da instituição homenageada, o senhor 

presidente Diego Vieira de Souza.  

 O SR. DIEGO VIEIRA DE SOUZA - O pessoal que me 

conhece, os mais próximos sabem que eu não gosto 

muito de ler discursos, gosto de falar sem me ater 

a palavras escritas. Mas o nosso sindicato está 

fazendo 30 anos e ele merece que nós façamos o 

nosso melhor. Então eu escrevi palavras, hoje, 

para proferir a vocês e comemorar esta data, que 

tem que ser marcada principalmente num ano como em 

que estamos vivendo.  

 (Passa a ler.) 

 “Senhoras e senhores, presidente Silvio 

Dreveck, deputado Cesar Valduga, deputada Luciane 

Carminatti, agradeço a presença dos senhores, e 

também da deputada eleita Paulinha que muito 

gentilmente compareceu. Muito obrigado deputada! 

[Degravação: Taquígrafa Sílvia] 

Agradeço aos ex-presidentes de sindicato que 

estão aqui presentes, do nosso sindicato, vocês 

que lutaram tão bem e sabem a dificuldade que é 

tocar uma entidade sindical; aos membros da 

diretoria atual que estão vivendo juntamente 

comigo este momento de administração do sindicato. 

Todos presentes sabem que nossa entidade é plural, 

democrática e todos nós temos o mesmo nível de 

responsabilidade, todos votam e decidem as ações. 

Amigos da Fenale, que vieram de Rondônia, 

Roraima, Amapá, São Paulo, de quase todos os 

estados do Brasil. Posso dizer que temos pessoas 

aqui do monte Caburaí, ou do Oiapoque ao Chuí. Eu 

gostaria de agradecer este prestígio, pois estamos 

muito felizes em contar com a presença de cada um 

hoje. Peço uma salva de palmas para este pessoal 

do Brasil inteiro. Muito Obrigado! 

Demais autoridades presentes que muito nos 

honram, eu gostaria de começar agradecendo a 

oportunidade de estar representando esta categoria 



dos servidores da Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina. É uma honra muito grande para mim estar 

fazendo este discurso para vocês. 

O Sindalesc está completando hoje 30 anos de 

luta por um bom serviço público que ofereça 

qualidade à sociedade catarinense. O sindicato 

nasceu, no dia oito de dezembro de 1988, acreditem 

vocês, o Sindalesc é mais velho do que eu. Foi 

fundado juntamente com os primeiros dias da 

Constituição, em um tempo que tínhamos muitas 

esperanças, todas elas no papel, mas faltava muito 

para que pudessem ser realizadas. Muitas 

esperanças, poucas realizações. 

Foram anos de lutas e combates ao 

patrimonialismo, à ineficiência, construindo, 

juntamente com os membros do Poder Legislativo, 

uma Assembleia melhor para o povo catarinense. 

Poucos sabem, mas a abertura das reuniões das 

Comissões Permanentes foi uma conquista do 

Sindalesc. Fiquei muito surpreso ao saber que as 

reuniões das comissões eram feitas de portas 

praticamente fechadas, de forma bem discreta. Os 

membros do Sindalesc lutaram e conquistaram a 

abertura das reuniões para o público. Esta 

conquista não foi para os servidores, mas sim para 

a sociedade catarinense que ganhou transparência 

com o Poder Legislativo. 

Entre outros êxitos, tivemos a organização de 

uma carreira na Assembleia Legislativa no ano de 

1991. Na mesma época houve uma hiperinflação que 

beirava os 500%. O servidor estava em uma situação 

de penúria que gerou desespero, ocasionando a 

primeira greve dos três poderes liderada pelo 

Sindalesc. A adesão foi de 99% da categoria, 

paralisando a Assembleia Legislativa, e por parte 

dela não houve nenhum tipo de expressão durante 

esse período.  

Gostaria de registrar que esse foi um grande 

feito da história do Sindalesc, ocorrido sobre a 

responsabilidade dos ex-presidentes. Parabéns por 

esse momento! 

Além do ano de 1992, que foi o período mais 

crucial, na historia do sindicato, tivemos em 2006 

uma reforma administrativa que conquistou dois 



marcos importantes, os quais devem ser resgatados 

e mantidos em funcionamento na Assembleia 

Legislativa. Foram eles: a instituição de um 

percentual de 50% dos cargos de gestão para os 

servidores da casa, para manter a continuidade dos 

serviços administrativos, e também o preenchimento 

do cargo de diretor-geral exclusivamente por 

servidor efetivo da casa. Estas foram conquistas 

do Sindalesc, na época em que era presidente o 

deputado Julio Garcia, mas os deputados Onofre 

Santo Agostini e Silvio Dreveck estavam em 

plenário. 

Mais recentemente, durante a administração do 

deputado Silvio Dreveck e do nosso saudoso 

deputado Aldo Schneider, tivemos uma importante 

conquista. Eu gostaria de agradecer aos três 

deputados que estão aqui e votaram por essa 

realização. [Degravação: Roberto Machado]  

São eles: a deputada Luciane Carminatti, 

deputados Cesar Valduga, Silvio Dreveck e deputado 

Aldo Schneider, que Deus o tenha, que assinou o 

projeto. Esta que foi uma luta de 21 anos da 

entidade sindical. 

Nós fizemos um histórico agora, desde a época, 

um pouquinho depois da administração da Regina. 

Após ser instituída a gratificação de 40%, se 

brigava pela incorporação dos 60%, que é uma 

gratificação de exercícios nos salários. 

Neste ano, com a ajuda da categoria, uma 

mobilização maciça dos servidores e o apoio dos 

deputados, nós conseguimos realizar o sonho da 

segurança jurídica, que foi a agregação deste 

percentual ao vencimento, na Rubrica 001, e eu 

gostaria de agradecer a vocês por esta 

contribuição. 

A entidade sindical se volta agora para o 

futuro, nós precisamos olhar o horizonte, olhar à 

frente. Está na hora de nós começarmos a lutar, 

deputada Paulinha, que vai estar aqui conosco ano 

que vem, por um novo concurso público para a 

Assembleia Legislativa. O último realizado foi, no 

ano de 2009, concurso que deu a oportunidade de 

pessoas como eu, o Antônio, a Aline, e tantos 

outros aqui presentes ingressarmos nos quadros da 



Assembleia. Foi realizado pelo então deputado 

Jorginho Mello e quem lançou o edital. 

Precisamos de um novo certame para permitir a 

continuidade dos serviços administrativos da 

Assembleia. O número de servidores efetivos está 

se reduzindo, cada vez mais, estamos apenas com 

348 e mais de 120 pessoas podendo se aposentar. 

Assim sendo, de uma hora para outra, as pessoas 

podem simplesmente sair e não haver mais 

profissionais gabaritados, como a Cleo, para tocar 

aqui no plenário, e tantos outros profissionais 

que fazem o seu serviço com excelência. 

Então, está na hora de fazermos um concurso 

público na Assembleia Legislativa, a democracia só 

é plena com a seleção dos cargos técnicos da casa 

através deste instrumento. É igualdade para os 

cidadãos poderem ingressar nos quadros de pessoal 

da Assembleia Legislativa. 

Não posso deixar de agradecer, para finalizar, 

à diretoria eleita comigo para o Sindalesc. Muitos 

aqui presentes: Nelson, Armando, Lúcio, Antônio, 

Aline, lá do outro lado nós temos o Alexandre, 

nosso vice-presidente, a Siomara, o Romário, o 

Ruba e tantos outros. 

É importante registrar que, historicamente, na 

grande maioria das gestões dos ex-presidentes, não 

importa o cargo que a pessoa ocupa, se é 

presidente, vice-presidente ou tesoureiro, todos  

somos iguais, temos o mesmo peso, dentro da 

diretoria, todas as decisões são tomadas em 

colegiado. É feito um debate, e o sindicato toma 

uma postura quando a diretoria, por maioria, 

decide que aquela é a correta. E quero agradecer 

por toparem este desafio juntamente comigo, muito 

obrigado! 

Gostaria de agradecer a todos vocês presentes. 

Que o nosso Sindalesc tenha pela frente muitas 

décadas ainda de lutas e conquistas! 

Muito obrigado!” 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Por compromissos assumidos terei de me ausentar. 

Passarei os trabalhos ao nosso colega deputado 



Cesar Valduga para que dê sequência às atividades, 

muito obrigado! 

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Cesar Valduga) – 

Muito obrigado Silvio Dreveck, é sempre uma honra 

estar junto, prestando trabalhos à comunidade 

catarinense. Em tempo ainda, gostaria de convidar, 

para que fizesse parte da Mesa, nossa querida 

deputada Luciane Carminatti, por gentileza. 

Neste momento, convidamos para fazer uso da 

palavra, em nome da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos, o doutor Antonio Tuccílio. 

O SR. ANTONIO TUCCÍLIO – Gostaria de 

cumprimentar o senhor deputado Cesar Valduga, que 

preside os trabalhos; os demais integrantes da 

Mesa; deputados aqui presentes; nossos 

companheiros presentes de todas as entidades do 

Brasil e os grandes líderes.  

Gostaria, nesta oportunidade, em nome da 

Confederação Nacional dos Servidores Públicos, 

dizer o quanto me sinto honrado em estar presente, 

com uma alegria imensa, juntamente com João 

Moreira, nosso presidente da Fenale, com o 

secretário geral, José Eduardo Rangel e com o 

Sindalesc, o Diego de Souza.  

Parabenizamos este trabalho maravilhoso que 

foi feito até aqui, no 41º Encontro e o 14º 

Congresso que é realizado a partir deste momento e 

nesta abertura oficial. [Degravação: Iago Zilli]       

Gostaria, também, de agradecer e parabenizar 

toda diretoria, todos que aqui foram homenageados, 

fizeram um trabalho insano, quer dizer, 25 anos 

dos 30 anos do Sindalesc não é fácil. Ninguém fica 

15 ou 30 anos se não fizer um bom trabalho. Esse 

trabalho está claro e palpável, e nós acompanhamos 

isso diariamente como é feito. Então nosso abraço 

fraterno. 

Penso que temos que mostrar para a população e 

valorizar o servidor público acima de tudo. Os  

governantes esquecem do servidor público, o 

colocam dentro de um armário, não valorizam. Nós 

temos que mostrar para a população que nós 

queremos lhes atender melhor, mas para que isso 

aconteça, é preciso que o governante, tanto 

federal, como estadual e municipal, dê condições, 



estrutura, material, equipamento e um salário 

digno para esse servidor. 

 É isso de que nós precisamos! Precisamos ter 

esperança, não de esperar e, sim, de fazer 

acontecer. Nós precisamos de união acima de tudo. 

O que estamos vivenciando, neste momento, os 25 

anos da Fenale e os 30 anos do Sindalesc, é uma 

união total, todos reunidos para querer lutar e 

mostrar para a população que o serviço público tem 

que ser melhor e de qualidade, e que isso precisa 

estar presente em todos os pontos e setores.  

O meu abraço fraterno à Fenale, ao Sindalesc e 

o meu abraço fraterno a todos os companheiros que 

estão presentes e que irão lutar, se Deus quiser, 

por um Brasil melhor! 

Muito obrigado 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Cesar Valduga) – 

Muito obrigado doutor Antônio e, neste momento, 

gostaríamos de convidar o presidente da Fenale 

para fazer a abertura do 41º Encontro Nacional da 

Fenale, senhor João Moreira.   

O SR. JOÃO MOREIRA – Boa noite a todos! 

Primeiramente, em nome do presidente, quero 

cumprimentar os demais membros da Mesa, meus 

amigos, autoridades aqui presentes, deputados e 

também os delegados do 41º Encontro Nacional da 

Fenale e do 14° Congresso Nacional.  

(Passa a ler) 

“É para nós motivo de justificado orgulho nos 

dirigirmos a tantas amigas e amigos, nesta sessão 

solene de abertura do 41º Encontro Nacional da 

Fenale e do 14º Congresso, no plenário do Palácio 

Barriga Verde, sede do Poder Legislativo estadual 

catarinense. Assim como, através do presidente 

Diego Vieira de Souza, saudar todos os associados 

e servidores da Assembleia Legislativa, pela 

comemoração do 30º Aniversário de Fundação do 

Sindalesc.  

Retornar a Florianópolis, a Ilha da Magia, no 

aprazível estado de Santa Catarina, nos enche de 

alegria, porque estaremos realizando mais um 

encontro de trabalho, como tantos outros que já 



foram realizados aqui, mas também porque é um 

encontro de amigos que nos acompanharam durante a 

gestão e na consolidação das conquistas.  

Temos muito a comemorar, 30 anos do Sindalesc 

-Sindicato dos Servidores da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, e o Jubileu de 

Prata da Fenale, cujas histórias se entrelaçam 

pelas lutas  e conquistas que tivemos, ao longo de 

todos esses anos, de convivência e parceria. 

Além das comemorações, são momentos para 

refletirmos sobre o que representa o convívio 

entre as pessoas nas entidades sociais parceiras e 

nos sindicatos que compõem a nossa base, que vem 

crescendo ao longo dos anos. Resultado de trabalho 

de tantos quantos dedicaram parte de sua vida em 

favor das causas de nossa categoria, dos 

servidores públicos dos Poderes Legislativos 

Estaduais e Federal.  

É momento de lembrar também que estamos 

próximos de iniciar novos tempos, seja porque 

teremos novos governantes, nos estados e no 

Brasil, e novos parlamentares chegarão à Câmara 

dos Deputados, ao Senado Federal, às Assembleias 

Legislativas e à Câmara Distrital. Por essa razão, 

se escuta, discute, se fala muito sobre as 

expectativas e o certo é que teremos uma nova 

realidade a partir do dia primeiro de janeiro de 

2019.  

Medidas, procedimentos e reformas já foram 

anunciadas, porém ainda não temos a compreensão 

exata do que será proposto e o quanto isso  

afetará a vida dos servidores, de suas famílias e 

da sociedade. [Degravação: Nicole Engel]  

Assim temos que ter a consciência de que, cada 

vez mais, a união das nossas entidades e das 

nossas lideranças sindicais, precisam estar 

atentas para agir e reagir contra as ameaças das 

reformas. Elas que acenam como perda de direitos 

que foram duramente conquistados ao longo de 

muitas gerações de trabalhadores do setor público.  

 E é esse o apelo que sucede à reflexão de 

união que fazemos a todos os servidores reunidos 

nesta noite. Estejamos firmes ao lado das nossas 

representações sindicais que, a partir de 2017, 



por decisão superior, sofreram duro golpe, 

porquanto perderam substancial suporte para 

cumprir com as suas finalidades de amparar, de 

resolver conflitos, de negociar com as autoridades 

a solução de impasses, e por isso mesmo precisam 

de apoio até para sobreviver.  

 A todos que nos antecederam e construíram a 

história do Sindalesc e da Fenale, todo o nosso 

respeito e admiração. Nossas homenagens aos atuais 

dirigentes que, com esforço e dedicação, continuam 

acreditando no caminho que escolheram para 

defender direitos de categoria.  

 Homenageamos também os excelentíssimos 

senhores deputados que representam a sociedade, 

nesta Casa, e em todas as outras por este Brasil 

afora, lembrando que não deve haver antagonismo 

entre os parlamentares e os servidores, antes 

disso devemos ser parceiros com os mesmos 

propósitos e objetivos de bem servir à população.  

 Saudamos, finalmente, os amigos e companheiros 

que nos sucederam na condução da Fenale, desejando 

a todos muito sucesso e que seja uma administração 

que possa honrar a nossa federação.  

 Parabéns Sindalesc, parabéns Fenale, parabéns 

a todos nós que fazemos a história! 

Sob a proteção de Deus, declaro aberto o 41º 

Encontro da Fenale e o 14º Congresso Nacional. 

Muito obrigado!” 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Cesar Valduga) – 

Muito obrigado, senhor João Moreira.  

 Neste momento, passo a palavra ao Diego que 

gostaria de fazer algumas complementações.  

 O SR. DIEGO VIEIRA DE SOUZA – Presidente da 

Fenale, meu amigo João, quero aproveitar a sua 

fala e a presença de tantas entidades hoje 

conosco, agradecendo e convidando para que  

voltem. Algumas que já fizeram parte da Fenale,  

como é o caso da Afalesc, cujo presidente é o 

Valter, e a Afipolesc, que tem como presidente a 

Lezir. São entidades que atuam em conjunto com o 

Sindalesc para representação dos nossos 

servidores. 



 A Alícia, que foi presidente da Afipolesc, 

atuava junto na Fenale, ela está aqui presente. 

Penso que esta é uma oportunidade para vocês 

voltarem a conhecer os trabalhos da nossa 

federação, por isso, aproveito a oportunidade  

para lembrar das nossas entidades parceiras.  

 Muito obrigado pela parceria! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR)  

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Cesar Valduga) – 

Esta Presidência agradece a todos vocês pelo belo 

trabalho que têm desenvolvido no decorrer de 

tantos anos.  

 Eu, como dirigente sindical, bancário e, nesta 

oportunidade, como deputado estadual, juntamente 

com a deputada Luciane Carminatti, ressalto que 

foram muitas as lutas travadas, e muitas delas 

sempre na resistência quando se trata de lutar 

pelos trabalhadores.  

 Criamos a Frente Parlamentar em Defesa das 

Empresas Públicas e dos Serviços Públicos do 

Estado de Santa Catarina justamente para valorizar 

aqueles que dão uma grande contribuição ao estado, 

contra o sucateamento dos serviços prestados, a 

valorização dos trabalhadores, o concurso público, 

enfim, tantas lutas que se tem feito, nesta Casa, 

mas muitas delas sempre na resistência.  

 Muitos já deixaram o seu legado, na 

presidência, ou fazendo parte da diretoria, e o 

Diego foi muito feliz em suas palavras dizendo que 

é o conjunto, não apenas o presidente, não apenas 

o coordenador, são os servidores que formam esta 

força, este instrumento, esta ferramenta que é o 

sindicato. 

 Infelizmente, no decorrer dos últimos dois 

anos, o que acontece, principalmente com a questão 

da reforma trabalhista, é o sucateamento dos 

serviços públicos. E nós precisamos, deputada 

Luciane Carminatti, como sempre, estar em 

sentinela na luta pela valorização, e não pela 

precariedade dos serviços públicos, para que 

tenhamos mais qualidade, mas para isso precisamos, 

sem dúvida nenhuma, de concurso público.  



 Então, esta Presidência gostaria de 

parabenizar todos vocês por tantos anos de lutas, 

Diego, aqueles que já passaram por esta Casa e que 

deixaram um grande legado. Que continue esta 

história bonita, de luta, de correlação de forças 

em defesa dos nossos trabalhadores catarinenses. 

[Degravação: Taquígrafa Sara] 

Digo isto, porque nós que aqui estamos, 

enquanto parlamentares catarinenses, em nosso dia 

a dia, enfrentamos essas discussões, esses 

debates, o debate para valorização do serviço 

público, seja na saúde, na educação dos servidores 

desta Casa Legislativa. E não podemos permitir o 

sucateamento, no estado de Santa Catarina e, sim, 

a valorização contra a terceirização que precariza 

cada vez mais o serviço público catarinense.  

A Presidência agradece a presença das 

autoridades; ao presidente da Assembleia 

Legislativa, Silvio Dreveck; ao presidente da 

Federação Nacional dos Servidores dos Poderes 

Legislativos Federal, Estaduais e do Distrito 

Federal, representado pelo senhor João Moreira; ao 

presidente da Confederação Nacional dos Servidores 

Públicos, Antônio Tuccilli; ao jovem presidente do 

Sindicato dos Servidores da Assembleia 

Legislativa, Diego Vieira de Souza, o qual tem um  

desafio enorme pela frente, mas com muita energia 

e sentimento público dará continuidade às lutas 

que precisam ser feitas. 

Também agradece ao presidente da Associação 

dos Funcionários da Assembleia Legislativa, 

Afalesc, Valter Euclides Damasco; ao presidente da 

Associação dos Aposentados e Pensionistas da 

Assembleia Legislativa, Lezir Maria Carpes; ao 

querido deputado estadual e presidente da 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina, no 

período de 2000 a 2002, Onofre Santo Agostini, do 

qual sempre ouvimos falar muito do seu trabalho;  

agradecer em especial aos homenageados; à deputada 

Luciane Carminatti e à deputada Paulinha. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

de Santa Catarina pelo coral da Assembleia 

Legislativa, sob a regência do maestro Reginaldo 

da Silva. Na oportunidade, é claro, agradecer ao 



coral sempre presente nas homenagens que embelezam 

o Parlamento catarinense.  

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando outra, ordinária, para o dia 

subsequente, à hora regimental. [Degravação: 

Taquígrafa Elzamar] [Revisão: Taquígrafa Eliana] 

          

 

   

    

 


